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			APRESENTAÇÃO


			EDUARDO MOREIRa1


			São João Crisóstomo nasceu no século IV e há algo de muito especial nesse século. Foi nesse período que o cristianismo passou a ser permitido como religião pelo Império Romano e, anos depois, tornou-se a religião oficial de Roma (384 a.C.). Isso foi o suficiente para que uma crença de que havia nascido pregando ideias de compaixão, desapego a bens materiais e amor ao próximo se tornasse um instrumento de acumulação de poder e riqueza. 


			As homilias de Crisóstomo eram potentes, corajosas e denunciavam explicitamente os abusos cometidos por líderes políticos e religiosos. Não à toa, o “boca de ouro” (significado de Chrysostomos em grego) é considerado, por muitos, até hoje, o maior pregador cristão da história. 


			Li seus livros quando vivia um momento de sofrimento e angústia em minha jornada de vida. Havia, já fazia alguns meses, decidido mergulhar a fundo no estudo da desigualdade no Brasil. Estava disposto a denunciar o que fosse preciso na luta por um país mais justo. E foi exatamente por não medir as consequências dessas denúncias que comecei a sofrer ataques de toda ordem. Eles iam de campanhas visando a manchar minha imagem nas redes sociais até ameaças de morte. Encontrei, então, nos textos de Crisóstomo, conforto e força.


			Jamais esquecerei, por exemplo, a homilia em que diz que as pessoas responderão às nossas denúncias sempre de uma destas três maneiras: se inspirarão por nosso exemplo e se juntarão à nossa luta; ignorarão o que falamos e seguirão absortos em seu mundo egoísta; ou nos atacarão. Essa última, diz ele, é a reação que menos gostamos que aconteça, pois é a que mais nos inflige dor e sofrimento. Contudo, completa o santo, o ataque é sinal de que acertamos o alvo e, portanto, precisamos dele para saber que estamos no caminho certo. Passei a encarar as agressões que sofria de outra maneira, depois de ler esta homilia.


			Mas foi em um de seus menores livros que encontrei seu maior tesouro. Uma obra que nem parece ter sido escrita há mais de mil e quinhentos anos, devido à atualidade de sua mensagem. O título foi o suficiente para capturar minha atenção e interesse: um compilado de sermões sobre a fortuna e a escassez, aqui publicado como A riqueza e a pobreza. Em suas poucas páginas, uma discussão profunda e, acredito eu, divinamente inspirada, sobre a questão da desigualdade. Como fio condutor da discussão é utilizada a parábola bíblica de Lázaro e o homem rico. 


			No livro, encontrei frases que vinha repetindo exaustivamente, em minhas palestras e participações no debate político, e pelas quais era atacado e chamado de “comunista radical”. Como o trecho do livro em que o santo escreve: “roubo não é apenas o desvio dos bens de terceiros. Deixar de compartilhar seus bens com outros é roubo, embuste e fraude” (p. 78). Ou um pouco mais adiante, no mesmo capítulo: “jamais esqueçais de que não compartilhar riquezas com os pobres é roubar os pobres e privá-los de seus meios de subsistência. Os bens que detemos não são apenas nossos, mas deles também” (p. 86). Fico pensando em como o mundo seria diferente se aqueles que acumulam riqueza conseguissem perceber que suas fortunas foram produzidas por pessoas que, não raramente no mundo capitalista, são privadas até do mínimo que lhes garanta uma vida digna.


			Discutir, com coragem, as injustiças de um planeta – que tem algumas dúzias de indivíduos acumulando a mesma riqueza que outros bilhões – é uma tarefa urgente e indispensável. Ninguém viverá em paz enquanto seus irmãos e irmãs estiverem chorando de fome, frio e medo. O preço de não enfrentar esses problemas é viver o inferno na Terra. 


			Saber que esses sermões se encontram traduzidos para nossa língua e disponível para que todos e todas leiam é, para mim, motivo de imensa alegria. Que sua leitura possa nos inspirar a encontrar, ainda em vida, o caminho da misericórdia, do olhar para o próximo e da compaixão.









		

			PREFÁCIO


			A APOROFOBIA E A RESPOSTA  DE SÃO JOÃO CRISÓSTOMO


			PADRE JÚLIO LANCELLOTTI2


			São João Crisóstomo, bispo exilado, morreu vítima de maus-tratos em 14 de setembro de 407. Podemos dizer que foi amado pelos pobres e odiado pelos imperadores. A linha de pensamento do grande e exímio pregador nos ensina que a insensibilidade de alguns não pode nos deixar desistir.


			Os empobrecidos de todos os tempos, na história da humanidade, são Lázaros, cheios de chagas, sentados à porta dos ricos e abastados, que ignoram a dor dos pobres e que, por sua indiferença, se tornarão réus no julgamento da história. O pensamento do santo doutor e pregador considera toda riqueza injusta – ainda mais quando as desigualdades são gritantes e iníquas.


			A denúncia da riqueza perversa deve ser permanente mesmo que, como diz São João Crisóstomo, os ricos ébrios em suas tavernas desconsiderem nossas palavras. O tribunal da história há de condenar os que promovem as desigualdades. Impressiona a palavra do santo em seu segundo sermão: “Quando Lázaro estava perto, o rico costumava ignorá-lo. Quando está distante, ele o chama. O homem a quem ele não enxergava ao entrar e sair, ele agora o vê com clareza, na distância” (p. 76).  O julgamento é severo, pois o doutor da Igreja considera “roubo não compartilhar suas posses” (p. 78); atitudes egoístas são, portanto, embuste e fraude.


			“Não recuses ao pobre a subsistência” (p. 78), diz o santo, e penso como hoje São João Crisóstomo seria odiado também em nossa sociedade meritocrática, com sua desigualdade que mata.


			Em seu segundo sermão, é contundente a palavra que diz: “O valor do homem pobre está apenas na sua necessidade” (p. 84), nos alertando a não julgar e a moralizar a vida dos empobrecidos.


			Nossas cidades estão cheias de placas e campanhas: “Não dê esmola.” Imagino São João Crisóstomo a arrancá-las por estarem criminalizando os pobres, e não combatendo a pobreza. Lembremos que, muitas vezes, quem faz e patrocina essas campanhas tem muita dificuldade em partilhar e viver com sobriedade.


			Atenção e discernimento são necessários e urgentes para a transformação da realidade e para a tomada de posição diante das desigualdades que produzem pobreza, miséria e fome. Quando cada um de nós assumir a corresponsabilidade que temos com essa realidade, aprenderemos “a verdadeira natureza da riqueza e da pobreza” (p. 133).


			São João Crisóstomo, bispo de Constantinopla, nos alerta ao perguntar: “por que Deus colocou dentro de cada um de nós um juiz eternamente vigilante e austero?” (p. 140). O pregador considera esse um juiz interno não corruptível pelo dinheiro, pela vaidade e pelo poder. Todos somos submetidos ao “tribunal da consciência” (p. 141).


			Hoje, sabemos mais sobre outra consciência, a de classe, e compreendemos que a cabeça pensa a partir de onde pisam nossos pés, ou como nos ensina Leonardo Boff: “todo ponto de vista é a vista a partir de um ponto”.


			Desejo que a leitura dos sermões “Sobre Lázaro e o homem rico”, de São João Crisóstomo, junto com a consciência dos problemas dos empobrecidos, dos evitados e dos esquecidos – os Lázaros, chagados nas portas do sistema capitalista neoliberal, descartados por essa mesma lógica –, nos incite a questionamentos e nos provoque a novas atitudes e ao comprometimento pela construção de uma vida humanizada, sem desigualdades e com proteção social.









		

			SOBRE LÁZARO  


			E O HOMEM RICO


		




		

			PRIMEIRO SERMÃO


			HOMILIA PRONUNCIADA EM ANTIOQUIA NO SEGUNDO DIA DO MÊS


			Sobre ébrios, frequentadores de tavernas e de procissões festivas nas ruas – um mestre não deve abandonar seus discípulos mesmo quando eles desconsideram suas palavras – tratando também de Lázaro e do homem rico


			Ontem, embora tenha sido dia de banquete para Satã, preferistes comparecer a um banquete espiritual, acolhendo nossas palavras com rara boa vontade e passando a maior parte do dia aqui na igreja, sorvendo a embriaguez da sobriedade, dançando ao som do canto de Paulo. Desse modo, recebestes um duplo benefício: mantivestes distância da dança desordenada dos ébrios e desfrutastes de danças espirituais bem ordenadas. Compartilhastes de um cálice que não serviu vinho puro, mas estava repleto de instrução espiritual. Vós vos tornastes flauta e lira para o Espírito Santo. Enquanto outros dançavam para o demônio, vós vos dedicastes a vos tornar instrumentos e vasos espirituais. Permitistes que o Espírito Santo tocasse vossas almas e soprasse a graça em vossos corações. Assim, entoastes uma melodia harmoniosa que deleita não apenas a humanidade, mas até os poderes celestes.


			Vamos, portanto, nos armar hoje contra a embriaguez e expor a insensatez de uma vida de ebriedade e dissolução. Vamos nos opor aos que vivem na intemperança, não para que os possamos envergonhar, mas para que os possamos deixar fora do alcance da vergonha; não para que possamos culpá-los, mas para reformá-los; não para que possamos considerá-los desprezíveis, mas para que possamos desviá-los de toda exposição desonrosa e arrebatá-los das garras do tentador. Pois quem vive diariamente sob o excesso do vinho, da opulência e da gula encontra-se sob a própria tirania do diabo. E que coisa melhor pode resultar de nossas palavras! Se eles, no entanto, continuarem no mesmo curso depois de nossa advertência, não deixaremos, por conta disso, de dar o conselho correto. Pois as nascentes continuam a fluir mesmo que ninguém delas beba; as fontes ainda jorram mesmo quando ninguém utiliza sua água; e rios ainda correm mesmo que ninguém tire proveito deles. Do mesmo modo, é certo que o pregador deve cumprir todos os seus deveres mesmo se ninguém der ouvidos à sua voz.


			Pois também em Seu amor ao homem, Deus impõe uma lei àqueles a quem foi confiado o ministério da palavra, para que nunca cessem de cumprir os deveres de seu ofício, nem se calem quando têm a atenção do povo ou quando por ele suas vozes são negligenciadas. No passado, Jeremias antecipava muitas ameaças aos hebreus e os advertia sobre males futuros. Alvo da zombaria daqueles que o ouviam, ridicularizado diariamente, ele chegou a desejar renunciar a seu ministério. Tomado pela fraqueza humana, não se sentia capaz de suportar mais as zombarias e as injúrias. Ouça-o descrever sua provação: “Sirvo de escárnio todo dia. […] Quando pensava ‘Não me lembrarei dele, já não falarei no seu Nome’, então isto era no meu coração como fogo devorador, encerrado em meus ossos. Estou cansado de suportar, não aguento mais!”.3 Ele diz algo como: Eu desejei deixar de profetizar, visto que os hebreus não me ouviam; e durante todo o tempo que assim desejei, a influência do Espírito Santo penetrou como fogo em minha alma, consumindo todas as minhas partes internas e meus ossos, me devorando, de tal forma que eu não consegui suportar. Se o profeta, ridicularizado e desonrado todos os dias, ao desejar o silêncio sofreu tamanho castigo, como poderemos ser dignos de qualquer indulgência quando nunca fomos tratados de tal modo, se fraquejamos por conta da insensibilidade de alguns e deixamos de instruí-los, principalmente quando tantos estão atentos!


			Eu não falo assim para me consolar ou me reconfortar, pois já tomei minha decisão de cumprir este ministério, enquanto eu respirar e enquanto parecer bom a Deus que eu permaneça nesta vida presente, quer alguém se atente ou não ao trabalho que me foi designado. Mas como há alguns que enfraquecem os esforços de muitos, que, além disso, nada trazem de útil para a nossa vida atual e afrouxam o zelo dos outros, por meio do escárnio e do ridículo, dizendo: “Cessa o aconselhamento; deixa as advertências; eles não prestam atenção, não lhes dê nenhuma solidariedade.” Visto que há aqueles que dizem tais coisas, eu me dirijo a vós demoradamente com o propósito de eliminar esta ideia perversa e este conselho satânico das mentes de muitos. Sei que tais coisas foram ditas até mesmo ontem por numerosos entre vós que, ao verem certas pessoas nas tabernas, disseram, rindo e zombando: “Estão totalmente persuadidos? Estes são os que nunca entram numa taberna! Chegaram todos à sabedoria?” O que dizes, ó homem? É isso que nos comprometemos a fazer, capturar todos os peixes na rede num único dia? Pois se apenas dez forem persua­didos – se apenas cinco –, se apenas um, isso não é suficiente para nos consolar? De minha parte, posso ir além. Suponde que ninguém tenha sido persuadido por nossas palavras, embora seja impossível que a palavra falada a tantos ouvintes se torne infrutífera – suponde, no entanto, que assim seja – ainda assim a palavra não seria sem proveito.


			Pois se muitos entraram numa taberna, não entraram nela com a desfaçatez costumeira; mesmo na mesa festiva eles pensam em nossas palavras, em nossas repreensões. Ao lembrar, sentem culpa e se envergonham, como se corassem por dentro. Embora tenham continuado a agir da forma habitual, não o fizeram com a imprudência de sempre. E este é o começo da salvação e do melhor tipo de mudança – que é se sentir envergonhado em qualquer medida daquilo que estava sendo feito, condenar em alguma medida aquilo que estava sendo feito. Além disso, outro e não menor ganho nos advém deste trabalho. O que é? É fazer com que aqueles que já são sábios se tornem mais cuidadosos. É persuadi-los, pela palavra falada, de que são os mais bem-aventurados entre todos os homens, visto que não se deixam levar pela multidão. Se não fui capaz de restaurar a saúde aos enfermos, tornei mais vigorosos aqueles que estavam bem. Se a palavra não afastou ninguém do pecado, ela tornou mais vigilantes aqueles que viviam na virtude.


			A esses motivos acrescentarei um terceiro. Não fui capaz de persuadir hoje? Mas persuadirei talvez amanhã. Ou mesmo se não acontecer amanhã, talvez depois de amanhã ou no dia seguinte. Aquele que ouviu e rejeitou a palavra hoje talvez a ouça e obedeça a ela amanhã. Aquele que recusa a palavra hoje e amanhã talvez se atente ao que é dito dentro de mais alguns dias. Pois mesmo o pescador lança sua rede durante um dia inteiro, em vão. À noite, quando está prestes a partir, ele encontra o peixe que fugira dele durante o dia inteiro. E se por causa dos insucessos frequentes fôssemos condenados a viver no ócio e abandonar todo o trabalho, nossas vidas não teriam nenhum significado. Em ruínas ficariam não apenas os assuntos de ordem espiritual, como também os de ordem material. Pois se o lavrador abandonasse seu trabalho por conta de um, dois ou mais episódios de inclemência da natureza, todos nós pereceríamos, vítimas da fome. E se o marinheiro abandonasse o mar por conta de uma, duas ou mais tempestades, o oceano se tornaria intransitável e, desse modo, nossas vidas seriam muito prejudicadas. Assim por diante, examinando todos os ofícios, se os homens agissem como vós nos incitais e como nos aconselhais a fazer, tudo seria perdido e a Terra se tornaria inabitável. Todos os homens, portanto, tendo isso em conta, ainda se aplicam ao trabalho com entusiasmo inalterado, mesmo se deixam de obter o fruto de seus esforços uma, duas vezes ou muitas vezes.


			Sabedores de todas essas coisas, queridos irmãos, não falemos assim, eu vos imploro. Não digamos: “De que valem tais discursos? Não produzem bons resultados.” O lavrador semeia o mesmo campo uma, duas ou muitas vezes, sem obter proveito, trabalha novamente o mesmo solo e muitas vezes recupera num ano bom os prejuízos do passado. Depois de muitos naufrágios, o mercador não evita o mar. Prepara seu navio, contrata marinheiros e volta a gastar dinheiro no mesmo tipo de empreendimento, embora o futuro permaneça tão incerto quanto antes. E todos os que estão acostumados a exercer qualquer ocupação agem da mesma forma que o lavrador e o mercador. Se demonstram tanto zelo nos assuntos desta vida, mesmo que o resultado seja duvidoso, devemos desistir imediatamente porque quando falamos não somos ouvidos? Que desculpa teremos? Além disso, em seus infortúnios, não há quem os console por suas perdas, nem ninguém para remediar a pobreza provocada pelo naufrágio quando o mar engole o navio. Se a chuva inundar o campo e fizer com que a semente pereça, o lavrador deve voltar para casa de mãos vazias. Mas não é o que acontece conosco, que pregamos e alertamos os homens. Pois quando lançais a semente e o ouvinte não a recebe e não se produz o fruto da obediência, tendes a recompensa de vosso intento depositada junto a Deus. Recebereis a mesma recompensa – quer o ouvinte obedeça ou desobedeça – pois cumpristes todos os vossos deveres.


			Não somos responsáveis por não convencer aqueles que nos ouvem, mas apenas por lhes dar conselhos. Cabe a nós dar o alerta e aos outros prestar atenção. Assim como, se fizerem muitas boas ações sem nossa exortação, todo o ganho seria somente deles, pois não os aconselhamos; então, se não derem atenção a nossos alertas, todo o castigo recairá sobre eles; contra nós não há acusações, mas sim uma grande recompensa de Deus à nossa espera, visto que cumprimos nosso dever. Recebemos apenas a ordem de dar o dinheiro aos credores, isto é, falar e aconselhar. Falai, portanto, e alertai vosso irmão. Ele não escuta? Tendes ainda vossa recompensa preparada. Basta continuar a agir assim e nunca desistir enquanto durar a vida, até produzir a conversão. Que nada possa dar fim a vossas exortações, senão a obediência daqueles que vos escutam.


			O Tentador vai e vem continuamente para frustrar nossa salvação, enquanto ele próprio nada ganha. Pelo contrário, pelo seu zelo ele é um perdedor em último grau. Mesmo assim, tamanho é seu furor que ele frequentemente tenta o impossível. Não ataca apenas aqueles que ele espera fazer tropeçar ou cair, mas também aqueles que com toda probabilidade escaparão de suas armadilhas. Portanto, quando ouviu Jó ser louvado por aquele Deus que conhece todos os segredos, ele decidiu ser capaz de vencer. Não cessou de usar todos os seus artifícios, todas as suas artimanhas para causar a queda daquele homem. O espírito de todo mal e da iniquidade não se esquivou da tentativa, embora Deus tivesse atribuído tal graça a aquele homem justo. Não nos envergonhamos? Dizei-me, não coramos se desistirmos da salvação de nossos irmãos enquanto o Inimigo nunca desiste de realizar nossa ruína e sempre a espera? Na verdade, Satanás deveria, antes da tentativa, ter se abstido da competição, pois foi o próprio Deus que atestou a virtude de Jó. Mesmo assim, ele não desistiu, mas por causa de seu ódio louco por nós, mesmo depois do testemunho favorável do próprio Deus, ele manteve a esperança de enganar aquele homem justo. No nosso caso, não existem circunstâncias que nos causem tanto desespero e ainda assim desistimos! O diabo também, embora proibido por Deus, não cessa de lutar contra nós. Vós, porém, fugis do trabalho enquanto Deus ordena e incita a recuperação dos caídos! O tentador ouviu Deus dizer: homem justo, verdadeiro, temente a Deus, abstendo-se de toda obra má, sem igual na Terra. No entanto, depois de um testemunho tão forte e elevado a favor de Jó, ele perseverou e disse: “Não poderei finalmente, pela persistência e grandeza dos males a ele impostos, enredá-lo e derrubar esta grande coluna?”.


			Que perdão, portanto, haverá para nós, se não pusermos em prática (enquanto sofremos tal fúria do maligno contra nós) sequer a menor parte deste zelo pela salvação de nossos irmãos, quando temos Deus ao nosso lado nessas questões? Pois quando virdes vosso irmão iníquo e taciturno, sem vos dar atenção, dizei o seguinte dentro de vós mesmos: “Não poderei, numa ou noutra ocasião, persuadi-lo?” Assim também São Paulo nos ordenou: “Ora, o servo do Senhor não deve brigar, deve ser manso para com todos, competente no ensino, paciente na tribulação. É com suavidade que deve educar os opositores, na expectativa de que Deus lhes dará não só a conversão para o conhecimento da verdade.”4 Não observais quantas vezes os pais, em desespero por causa dos filhos, sentam-se chorando, lamentando, abraçando-os, tentando tudo ao seu alcance até o último suspiro? Fazei isso também por seu irmão. Embora os pais, com suas lamentações e lágrimas, não consigam remover a doença nem evitar a morte iminente, vós podeis, no caso de uma alma em perigo, por perseverança e assiduidade, por lamentação e lágrimas, promover recuperação e restauração. Aconselhastes e falhastes em convencer? Então chorai e fazei esforços frequentes; gemei profundamente, para que, envergonhado por vossa constância, ele possa se voltar para a busca da salvação. O que posso fazer sozinho? Pois eu sozinho não posso estar presente junto a vós todos os dias, nem sou suficiente para convencer a multidão. Mas vós, se vos preocupardes em cuidar da salvação uns dos outros, e se cada um tomar as mãos de um de nossos irmãos negligenciados, vós rapidamente promovereis a edificação de todos nós.
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